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Concurso Público

010. Prova Objetiva

Oficial de Comunicação

�	Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.

�	Confira seu nome e número de inscrição impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.

�	Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala.

�	Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.

�	Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta azul ou preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.

�	A duração da prova é de 3 horas e 30 minutos, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.

�	Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração da prova.

�	Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho de gabarito, 
localizado em sua carteira, para futura conferência.

�	Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno de questões.

09.03.2014
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Conhecimentos Gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 15.

Quem precisa de Cerimonial e Protocolo?

O Brasil já assistiu a inúmeras cerimônias e solenidades nas 
quais se deu posse a titulares de cargos públicos. Nessas ocasiões, 
os brasileiros, que costumam ser descritos recorrentemente como 
informais, calorosos e não afeitos à ritualística e ao rigor protoco-
lares, notam a necessidade da “liturgia civil,” do simbolismo de 
Estado, da magia que o poder exerce sobre todos.

O problema é que o Cerimonial e o Protocolo não estão 
lá somente quando há uma cerimônia, uma festividade. Eles 
sempre estão lá. Onde houver poder, comando, governo, have-
rá necessariamente aqueles que orientam, assessoram os que 
comandam e governam. Até a vida humana, individual e cole-
tivamente, é prenhe de ritos e de hierarquias.

Porém, não há uma Teoria de Cerimonial e Protocolo aca-
demicamente estabelecida e este acaba sendo o motivo principal 
para evitar seu estudo nas universidades. Além disso, os que tra-
balham com C & P não costumam problematizar e sistematizar 
suas atividades e os conceitos que as orientam, permitindo lacu-
nas e mal-entendidos na ideia que se tem a seu respeito.

O senso comum tende a imaginar C & P como “etiqueta”, 
“pompa e circunstância” e até, jocosamente, como “afrescalha-
mento”. A etiqueta, aqui entendida como “pequena Ética” ou 
“Ética dos detalhes”, permeia o Protocolo, sedimenta-o, mas não 
o limita. O Cerimonial é a arte, a ciência, o conhecimento que 
fundamenta o curso dos rituais, dos eventos, das solenidades; já 
o Protocolo é a arte, a ciência, o conhecimento que comunica 
esses eventos, é o código civilizacional por meio do qual o ser 
humano perscruta os ritos imemoriais, as tradições ancestrais das 
normas de convívio social.

O desempenho e os encargos de um chefe de C & P, bem 
como de seus assessores e agentes, são extremamente diplomáti-
cos, e envolvem conhecimentos de Relações Públicas, Relações 
Internacionais e Ciências Sociais.Vejo falta de respeito, de ape-
go, mas, sobretudo, de conhecimento, no que tange à Etiqueta, 
ao Cerimonial e ao Protocolo em diversos setores de nossa socie-
dade: nas religiões institucionalizadas, nas agremiações culturais 
e desportivas, nas escolas públicas e privadas, nas universidades, 
nas ONGs e até nos condomínios!

É necessária uma valorização do humano e uma ecovisão 
em que a polidez e a cortesia constituam um imperativo categó-
rico, no dizer de Kant, filósofo alemão. Para tanto, urge que os 
dirigentes, os governantes concentrem seus esforços e atenções 
na Educação.

Concluo rogando aos agentes da administração pública que 
tomem consciência da precisão do Cerimonial e do Protoco-
lo, não permitindo que incumbências tão elevadas sejam des-
consideradas. E que haja investimentos na devida formação e  
capacitação dos que são chamados a trabalhar na área. 
(Bruno de Cerqueira. Pós-graduado em Relações Internacionais)

(www.brunodecerqueira.blogspot.com.br. Adaptado)

01.	 De acordo com o primeiro parágrafo, os brasileiros

(A)	 são tachados de informais e não se dedicam à magia que 
o poder desencadeia.

(B)	 são adeptos dos protocolos, mas se distanciam dos 
rituais de poder.

(C)	 assistem às cerimônias oficiais, porque são naturalmen-
te predispostos a elas.

(D)	 desdenham dos protocolos e nem percebem a importân-
cia que eles têm.

(E)	 captam a solenidade dos ritos protocolares, apesar de 
não serem inclinados a eles.

02.	 De acordo com o texto, é correto afirmar que o Cerimonial 
e o Protocolo são

(A)	 importantes em cerimônias oficiais, mas descartáveis 
na vida pública e privada.

(B)	 guias de conduta do indivíduo para torná-lo competente 
no exercício da cidadania.

(C)	 reguladores do comportamento do cidadão que partici-
pa das solenidades oficiais.

(D)	 próprios dos governos, mas a vida em geral também 
pressupõe formas ritualísticas.

(E)	 necessários, para que os órgãos de comando exerçam a 
soberania frente ao País.

03.	 As pessoas que trabalham com C & P

(A)	 costumam operar com dados científicos.

(B)	 exercem a profissão amadoristicamente.

(C)	 aprofundam-se nos fundamentos teóricos.

(D)	 lidam criteriosamente com a teoria científica.

(E)	 sistematizam teoricamente as atividades.

04.	 Pode-se afirmar que o quarto parágrafo do texto apresenta

(A)	 a definição dos conceitos que embasam a ritualística 
das solenidades.

(B)	 o conhecimento do senso comum quanto às regras dos 
rituais.

(C)	 o risco de dialogar com a sabedoria arcaica durante os 
cerimoniais.

(D)	 a necessidade de desvincular a teoria científica da prá-
tica ritualística.

(E)	 a ênfase à improvisação na organização de eventos e 
solenidades.
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09.	 Para o senso comum, o C & P pode até ser considerado 
“afrescalhado”, expressão de sentido figurado, o que ocorre 
também em:

(A)	 Parece não haver uma Teoria de Cerimonial e Protocolo 
academicamente estabelecida.

(B)	 Vejo falta de respeito, de apego, mas, sobretudo, de  
conhecimento, no que se refere ao Cerimonial.

(C)	 O desempenho e os encargos de um chefe de C & P, 
bem como de seus assessores e agentes, são extrema-
mente diplomáticos.

(D)	 Os brasileiros costumam ser descritos como informais, 
às vezes, pouco afeitos ao verniz das relações sociais.

(E)	 O Cerimonial é a ciência, o conhecimento que funda-
menta os rituais e as solenidades.

10.	 Lendo-se a frase – A pequena Ética (…) permeia o Proto-
colo, sedimenta-o, mas não o limita. –, conclui-se que a pe-
quena Ética

(A)	 enfatiza o protocolo, sustenta-o, mas impede seu desen-
volvimento.

(B)	 atravessa o Protocolo, fortalece-o, mas não o restringe.

(C)	 fragiliza o Protocolo, distorce-o, mas não o elimina.

(D)	 passa a ser o Protocolo, confunde-se com ele, mas não 
se reduz a ele.

(E)	 independe do Protocolo, promove-o, mas não o supera.

11.	 Reescrevendo-se o trecho do último parágrafo (com altera-
ções) – Concluo rogando aos Agentes da Administração Pú-
blica que tomem consciência das regras do Cerimonial e do 
Protocolo não permitindo que sejam desconsideradas. –, de 
acordo com a modalidade-padrão, tem-se:

(A)	 Agentes da Administração Pública conscientizem-se 
das regras do Cerimonial e do Protocolo e não permite 
que sejam desconsideradas.

(B)	 Agentes da Administração Pública, conscientizem-se 
das regras do Cerimonial e do Protocolo e não permi-
tem que sejam desconsideradas.

(C)	 Agentes da Administração Pública, conscientizem-se 
das regras do Cerimonial e do Protocolo e não permi-
tam que sejam desconsideradas.

(D)	 Agentes da Administração Pública conscientize-se das 
regras do Cerimonial e do Protocolo e não permite que 
sejam desconsideradas.

(E)	 Agentes da Administração Pública, conscientizam-se 
das regras do Cerimonial e do Protocolo e não permita 
que sejam desconsideradas.

05.	 Bruno de Cerqueira, autor do texto, aponta

(A)	 o interesse das instituições privadas nas regras ceri-
moniais.

(B)	 o desconhecimento dos protocolos nas instâncias  
sociais.

(C)	 a tradição das teorias de C & P em cursos de Relações 
Públicas.

(D)	 a preocupação das escolas em adotar os conceitos de 
C & P.

(E)	 a ênfase às regras de etiqueta em ambientes privados.

06.	 Interpretando-se, no contexto, o parágrafo em destaque  
(sexto parágrafo), conclui-se que

(A)	 a Educação é o canal de acesso às regras de polidez.

(B)	 os filósofos não entendem de cerimoniais e protocolos.

(C)	 os dirigentes e governantes são avessos a protocolos.

(D)	 o ser humano se desorienta sem conhecer Filosofia.

(E)	 Kant não primava pelas regras de cortesia.

07.	 A frase – Até a vida humana, individual e coletivamente, é 
prenhe de ritos e de hierarquias. – está corretamente reescrita, 
sem alteração de sentido, em:

(A)	 Assim a vida humana, individual e coletivamente, está 
isenta de ritos e de hierarquias.

(B)	 Mesmo a vida humana, individual e coletivamente,  
carece de ritos e de hierarquias.

(C)	 Nem a vida humana, individual e coletivamente, é pas-
sível de ritos e de hierarquias.

(D)	 Com isso a vida humana, individual e coletivamente, 
abre mão de ritos e de hierarquias.

(E)	 Inclusive a vida humana, individual e coletivamente, 
está repleta de ritos e hierarquias.

08.	 De acordo com o texto, a resposta à pergunta – Quem pre
cisa de Cerimonial e Protocolo? –, é:

(A)	 os brasileiros, pois menosprezam as solenidades  
oficiais.

(B)	 os governantes, já que deturpam as regras protocolares.

(C)	 as instâncias humanas, que devem se reger pela polidez.

(D)	 o homem moderno, que sobrepõe a tecnologia à polidez.

(E)	 as instituições laicas, mas não as religiosas.
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Atualidades

16.	 Em 24 de dezembro de 2013, foi publicado o decreto que  
reajusta o salário mínimo no Brasil. Com o aumento de 
6,78%, o novo salário mínimo, em vigor a partir de 1.º de 
janeiro de 2014, passou ao valor, em reais, de

(A)	 613,00.

(B)	 724,00.

(C)	 921,00.

(D)	 1.150,00.

(E)	 1.345,00.

17.	 O estado tem atualmente 54 cidades afetadas pelas chuvas 
das duas últimas semanas e conta 23 mortos, com 61.773 
pessoas desalojadas e desabrigadas. Apesar da melhora no 
clima, o nível dos rios nas regiões afetadas ainda atormen-
ta os moradores. A Defesa Civil estadual informou que, 
das mais de 61.000 pessoas fora de casa, cerca de 55.000  
estão em casas de parentes e amigos. Outras 6.000 estão 
em abrigos, como escolas, igrejas e locais destinados a 
abrigar pessoas em situação de emergência. O estado regis-
trou 396 feridos nas duas últimas semanas, em decorrência 
dos temporais.

(http://veja.abril.com.br. 28.12.2013. Adaptado)

As informações fazem referência ao estado

(A)	 do Tocantins.

(B)	 de Santa Catarina.

(C)	 do Espírito Santo.

(D)	 do Maranhão.

(E)	 da Bahia.

18.	 As campeãs da Seleção Brasileira feminina (…) desem
barcaram na manhã desta terça-feira no Aeroporto Inter-
nacional de Guarulhos com status de ídolos. Cerca de 50 
pessoas portando cartazes e bandeiras fizeram muita festa 
para as jogadoras, que vieram da Sérvia após conquis-
tar o título inédito do Mundial da modalidade no último  
domingo, vencendo o time da casa na decisão.

(http://esportes.terra.com.br. 24.12.2013)

O citado título inédito foi na modalidade de

(A)	 tênis de mesa.

(B)	 futebol americano.

(C)	 ciclismo.

(D)	 judô.

(E)	 handebol.

12.	 Assinale a alternativa em que o advérbio expressa a mesma 
circunstância que o advérbio em destaque na frase – O senso 
comum imagina C & P, jocosamente, como algo afrescalhado.

(A)	 Os brasileiros, que costumam ser descritos frequente-
mente como informais …

(B)	 O Cerimonial e o Protocolo sempre estão onde há  
governo.

(C)	 Até a vida humana, individual e coletivamente, é  
prenhe de ritos e de hierarquias.

(D)	 Posteriormente à posse, os governantes devem investir 
nos profissionais de C & P.

(E)	 Atualmente, começa-se a pensar em instituir os ritos 
protocolares.

13.	 Substituindo-se o verbo haver por existir em – Onde houver 
governo, haverá aqueles que assessoram. –, a frase assume 
versão correta quanto aos tempos verbais e à concordância 
em:

(A)	 Onde existissem governo, existiriam aqueles que as
sessoram.

(B)	 Onde existirem governo, existiam aqueles que asses-
soram.

(C)	 Onde existiu governo, existiriam aqueles que asses-
soram.

(D)	 Onde existir governo, existirão aqueles que assessoram.

(E)	 Onde existisse governo, existirá aqueles que asses-
soram.

14.	 Assinale a alternativa correta quanto à colocação do prono-
me pessoal.

(A)	 Tomara sistematizem-se os conceitos de C & P!

(B)	 Não concebe-se que as instituições desconheçam regras 
de polidez.

(C)	 Há universidades que privam-se da ciência do protocolo.

(D)	 Se afirma que o brasileiro não é afeito aos rituais litúr-
gicos.

(E)	 Jocosamente se diz que C & P é afrescalhamento.

15.	 Assinale a alternativa que completa, corretamente, quanto 
ao emprego do pronome e ao acento indicativo da crase, a 
frase – E que haja investimentos na devida formação …

(A)	 de quem é chamado a operar na área de C & P.

(B)	 dos quais são chamados a operar na área de C & P.

(C)	 daqueles os quais são chamados à operar na área de  
C & P.

(D)	 os quais são chamados à operar na área de C & P.

(E)	 quem é chamado à operar na área de C & P.
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22.	 O governo brasileiro fechou um acordo que prevê a compra 
inicial de 36 caças Gripen-NG para a modernização da fro-
ta da Força Aérea Brasileira, considerado o mais vantajoso 
para o País. De acordo com Eurico Lima Figueiredo, dire-
tor do Instituto de Estudos Estratégicos da Universidade 
Federal Fluminense (UFF), além da transferência de tecno-
logia, ofereceu-se parceria com o Brasil para o desenvolvi-
mento de um caça ainda mais moderno, de quinta geração, 
em um futuro próximo.

(http://www.cartacapital.com.br. 18.12.2013. Adaptado)

O acordo citado foi feito com uma empresa

(A)	 norte-americana.

(B)	 britânica.

(C)	 francesa.

(D)	 sueca.

(E)	 canadense.

23.	 José Mujica conseguiu uma proeza incrível: colocou o Uru-
guai no mapa. Desde que assumiu a Presidência, em 2010, 
ele foi capa do “New York Times” e entrevistado pelos prin-
cipais jornais da América e da Europa, por canais de TV  
japoneses e coreanos. Na Itália, foi chamado de “o Mandela 
sul-americano”, e o jornal “Guardian” imaginou como seria 
o Reino Unido se Mujica fosse primeiro-ministro. Todo esse 
alvoroço para o presidente de um país de três milhões de ha-
bitantes, perdido no Sul do mundo, e que só surge nas man-
chetes vez ou nunca por algo relacionado a futebol, costuma 
ter uma explicação tão implacável quanto discutível: Mujica 
é um presidente diferente.

(http://oglobo.globo.com/mundo/gda-jose-mujica-presidente- 
-que-pos-uruguai-no-mapa-11134904. 22.12.2013)

Entre as importantes decisões tomadas pelo Uruguai em 
2013, é correto apontar

(A)	 a oferta uruguaia de uma saída para o mar ao Paraguai e 
à Bolívia, com a utilização de um porto a ser construído 
em Rocha, na fronteira com o Brasil.

(B)	 o inesperado rompimento uruguaio com o Mercosul 
e a progressão de um acordo comercial bilateral com  
a China, a partir de 2015.

(C)	 uma radical reforma política, que estabeleceu o finan-
ciamento público de campanhas eleitorais e o voto  
facultativo.

(D)	 os decretos presidenciais de combate à especulação fi-
nanceira, com o congelamento do custo dos alugueis 
residenciais.

(E)	 a recusa pela ajuda do Fundo Monetário Internacional e 
a associação e o apoio político ao recém-fundado Banco 
do Sul.

19.	 A ativista brasileira do Greenpeace que ficou mais de dois 
meses presa (…) está de volta ao Brasil. Ana Paula Maciel 
foi acusada de vandalismo e, ao desembarcar, disse que foi 
vítima de uma injustiça.

(http://g1.globo.com/jornal-hoje. 28.12.2013)

Ana Paula Maciel e outros ativistas, desde setembro de 
2013, estavam presos

(A)	 na Polônia.

(B)	 nos Estados Unidos.

(C)	 na Rússia.

(D)	 na China.

(E)	 no Japão.

20.	 A eleição presidencial chilena, ocorrida no fim de 2013, teve 
como resultado a vitória da candidatura

(A)	 Michelle Bachelet, que já dirigiu o Chile entre 2006  
e 2010.

(B)	 Eduardo Frei, já em primeiro turno.

(C)	 Lily Pérez, em função do apoio dos descendentes  
indígenas.

(D)	 Sebastián Piñera, que conquistou a sua reeleição.

(E)	 Evelin Matthei, graças ao apoio do presidente Marco 
Enríquez-Ominami.

21.	 (…) Israel denunciou o acordo como “um mau negócio”, 
e disse que não iria ficar preso a ele. O primeiro-ministro 
israelense, Benjamin Netanyahu, classificou o acordo como 
um erro histórico.

“O que foi acertado em Genebra não é um acordo histórico, 
é um erro histórico”, afirmou Netanyahu. “Hoje o mundo 
se tornou um lugar mais perigoso porque o regime mais pe-
rigoso do mundo deu um passo significativo na direção de 
desenvolver a arma mais perigosa do mundo”, acrescentou.

(http://noticias.terra.com.br. 24.11.2013)

No contexto apresentado, o primeiro-ministro israelense 
considera um “erro histórico” o acordo entre

(A)	 a Liga Árabe, a França e os Estados Unidos para a  
manutenção do presidente egípcio, Mohammed Morsi, 
no poder.

(B)	 os Estados Unidos e a Rússia para a retirada, até 2016, 
de todas as tropas americanas presentes no Iraque e na 
Líbia.

(C)	 a Líbia e a União Europeia, que estabeleceu fortes  
restrições à entrada de refugiados sírios e egípcios na 
Europa.

(D)	 a União Europeia e a Irmandade Muçulmana do Egito, 
com o objetivo de efetivar uma rápida e decisiva inter-
venção militar na Síria.

(E)	 o Irã e as seis potências mundiais, para limitar o progra-
ma nuclear iraniano em troca de um alívio nas sanções 
impostas ao país.
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Noções de Informática

26.	 Considere a figura extraída do Windows 7, em sua confi-
guração padrão. Ela apresenta parte dos itens do Painel de 
Controle na exibição por ícones grandes.

Fontes

Vídeo

Opções de Pasta

Sistema

Considerando apenas os itens da figura, o usuário pode 
ajustar a clareza com que textos e imagens são exibidos 
em tela, influenciando diretamente na quantidade, tama-
nho e nitidez dos itens na área de trabalho, utilizando a  
opção                   do item                  .

Assinale a alternativa que preenche, correta e respectiva-
mente, as lacunas do enunciado.

(A)	 “Ajustar fonte” … “Opções de Pasta”

(B)	 “Ajustar fonte” … “Fontes”

(C)	 “Ajustar fonte” … “Sistema”

(D)	 “Ajustar resolução” … “Vídeo”

(E)	 “Ajustar resolução” … “Sistema”

27.	 O recurso de formatação                   do MS-Word 2010, em 

sua configuração padrão, é representado pelo botão . 
Ele permite ao usuário copiar a formatação de um local e 
aplicá-la a outro local, tal como a formatação de um texto, 
por exemplo.

Assinale a alternativa que preenche corretamente a lacuna 
do enunciado.

(A)	 Cor do Realce do Texto

(B)	 Pincel de Formatação

(C)	 Limpar Formatação

(D)	 Alterar Estilos

(E)	 Cor da Fonte

24.	 O líder do país justificou nesta quarta-feira a recente execu-
ção de seu tio, ocorrida em dezembro de 2012, chamando-o 
de “escória”, durante seu discurso de Ano Novo retransmi-
tido ao vivo pela televisão pública do país. A surpreendente 
execução daquele que era considerado o “número 2” do re-
gime representa a maior mudança política no país.

(http://noticias.uol.com.br. 01.01.2013. Adaptado)

O fragmento apresenta dados da conjuntura política

(A)	 da Tailândia.

(B)	 da Coreia do Norte.

(C)	 do Líbano.

(D)	 do Sudão do Sul.

(E)	 de Cuba.

25.	 Em dezembro de 2013, ocorreu um aperto de mão muito 
importante: o presidente dos Estados Unidos, Barack Oba-
ma, cumprimentou o presidente de Cuba, Raúl Castro. Isso 
aconteceu

(A)	 na abertura da Convenção sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência da ONU, em Nova Iorque, nos Estados 
Unidos.

(B)	 durante a realização da Assembleia Geral da Orga-
nização dos Estados Americanos, em Assunção, no  
Paraguai.

(C)	 no encerramento do Congresso da União de Nações 
Sul-Americanas, em Bogotá, na Colômbia.

(D)	 durante a cerimônia em homenagem póstuma a Nelson 
Mandela, em Johanesburgo, na África do Sul.

(E)	 no funeral do presidente Hugo Chávez, em Caracas, na 
Venezuela.
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28.	 Observe a figura extraída do MS-Excel 2010, em sua confi-
guração padrão. Nesta configuração, o caractere “;” (ponto 
e vírgula) está configurado como separador de argumentos 
das funções.

A

1

2

3

4

5

6

Eventos Responsável

Carla

Pedro

Joaquim

Bianca

Realizado

N

S

N

S

2Total

B C

Premiação Professores

Mérito Ambiental

Mérito da Saúde

Sessão Solene

Assinale a alternativa que contém a fórmula que, ao ser 
aplicada na célula C6, resulta no mesmo valor apresentado 
atualmente.

(A)	 =SOMA(C2:C5)

(B)	 =SE(C2=”S”;1;0)

(C)	 =MÁXIMO(C2:C5)

(D)	 =MÍNIMO(C2:C5)

(E)	 =CONT.SE(C2:C5;”S”)

29.	 Assinale a alternativa que contém o nome do objeto do MS-
-PowerPoint 2010, em sua configuração padrão, que é repre-

sentado pelo botão . Este objeto pode ser encontrado 
no grupo Texto da guia Inserir.

(A)	 Alinhar Texto.

(B)	 WordArt.

(C)	 Caixa de Texto.

(D)	 Direção do Texto.

(E)	 Hiperlink.

30.	 No Internet Explorer 8, para identificar qual a URL associa-
da a um hyperlink, o usuário pode apontar o mouse sobre ele, 
sem clicar. Se a página estiver totalmente carregada, e não 
tiver configurações ou scripts que determinem outra ação 
na configuração padrão do navegador, a URL aparecerá na

(A)	 barra de status.

(B)	 caixa de endereço.

(C)	 pasta de favoritos.

(D)	 caixa de pesquisa.

(E)	 lista do histórico.

Legislação

31.	 É correto afirmar, em relação ao funcionamento da Câmara 
Municipal de Sorocaba, que

(A)	 as sessões solenes podem ser realizadas fora do recinto 
da Câmara, o que não se aplica às audiências.

(B)	 qualquer sessão realizada pela Câmara, fora de sua 
sede, será reputada nula para todos os fins de direito.

(C)	 se houver impossibilidade de acesso à sede da Câma-
ra, poderão ser realizadas as sessões em outro local por  
decisão da Mesa da Câmara.

(D)	 não é admitida, em nenhuma hipótese, a realização, na 
Câmara dos Vereadores, de atos estranhos a sua função.

(E)	 a sessão legislativa anual ocorre de 1.º de março a 15 de 
julho e de 1.º de agosto a 10 de dezembro, independen-
temente de convocação.

32.	 A respeito das Comissões Parlamentares previstas no  
Regimento Interno da Câmara dos Vereadores de Sorocaba, 
é correto afirmar que

(A)	 as Comissões Especiais devem ser constituídas por 
meio de requerimento subscrito por no mínimo 6 (seis) 
vereadores, a fim de que seja aprovada pelo Plenário da 
Câmara dos Vereadores.

(B)	 compete à Comissão de Ciência e Tecnologia dizer  
sobre as proposições que tratem de educação pública 
e matérias ligadas à proteção ao meio ambiente e ao 
combate à poluição.

(C)	 quando não for expressamente previsto outro prazo, 
cada Comissão deverá dar parecer em 30 (trinta) dias, 
podendo o Presidente da Câmara conceder prorrogação 
por mais 15 (quinze) dias, havendo motivo justificado.

(D)	 a Comissão de Ética será composta de um membro de 
cada Partido com representação na Câmara Municipal, 
cabendo-lhe instaurar o processo disciplinar e proceder 
todos os atos necessários a sua instrução.

(E)	 cada Vereador pode tomar parte em até 5 (cinco)  
Comissões Permanentes, podendo ser eleito presidente 
em apenas uma delas, sendo permitido ausentar-se em 
qualquer uma delas em razão de impedimento.



9 CMSO1301/010-OficialdeComunicação

Conhecimentos Específicos

36.	 Para Lasswell, os processos de comunicação de massa têm 
algumas premissas consistentes. Entre elas, a premissa que 
considera que

(A)	 esses processos são estritamente assimétricos, com um 
emissor ativo que produz o estímulo e uma massa passiva 
de destinatários que, ao receber esse estímulo, reage.

(B)	 a comunicação é desprovida de intenção e seus efeitos 
observáveis podem ser avaliados na medida em que 
gera um comportamento inesperado pelo codificador da 
mensagem.

(C)	 os papéis de comunicador e de destinatário são repre-
sentações que dependem da estrita conexão de depen-
dência entre ambos e da independência do meio social 
em que ela acontece.

(D)	 os mass media constituem uma espécie de sistema ner-
voso que se espalha até atingir os olhos e ouvidos, numa 
sociedade caracterizada pela ausência de relações inter-
pessoais e por uma organização social amorfa.

(E)	 há uma relação direta entre a exposição às mensagens 
e o comportamento, de tal forma que se um receptor é 
atingido por uma mensagem publicitária ele poderá ser 
manipulado para agir segundo as intenções da mensa-
gem.

37.	 Modernamente, os estudos relacionados à comunicação 
consideram as partes interessadas que se agrupam em re-
des sociais como blogs, flash, mobs, entre outras formas de 
comunicação digital e híbridas, não apreendidas pelas tradi-
cionais segmentações de relações públicas, como um novo 
componente social. 

(Disponível em www.aberje.com.br. Adaptado)

Os elementos desse novo componente são chamados de

(A)	 stakeholders.

(B)	 account holders.

(C)	 rights holders.

(D)	 moveholders.

(E)	 shareholders.

38.	 Segundo a Fenaj (Federação Nacional dos Jornalistas), o 
“serviço de administração das informações jornalísticas e 
do seu fluxo, das fontes para os veículos de comunicação e 
vice-versa”, é atividade

(A)	 da Comunicação Corporativa.

(B)	 das Relações Institucionais.

(C)	 do profissional de Marketing.

(D)	 do profissional de Relações Públicas.

(E)	 da Assessoria de Imprensa.

33.	 Conforme prevê o Regimento Interno da Câmara dos Verea
dores de Sorocaba, poderão ser realizadas sessões secretas,

(A)	 sendo que os funcionários que dela participarem não in-
cidirão em cominações penais e administrativas se não 
mantiverem o devido sigilo.

(B)	 que não contarão com a presença de funcionários em 
nenhuma hipótese, devendo-se fechar as portas do  
recinto da sessão, vedando-se a permanência deles nas 
imediações.

(C)	 em que cada Vereador disporá de 10 (dez) minutos para 
discussão, competindo ao Vice-Presidente da Câmara 
lavrar a respectiva ata.

(D)	 sendo que a matéria decidida deverá ser publicada,  
devendo a respectiva ata, lida e aprovada, ser assinada 
por todos os presentes e afixada em local de fácil acesso.

(E)	 mediante deliberação da maioria de dois terços dos seus 
membros, quando ocorrer motivo relevante de preser-
vação do decoro parlamentar.

34.	 No Título IV – Administração Municipal, da Lei Orgânica 
do Município de Sorocaba –, está previsto que

(A)	 os concursos públicos para cargos, empregos ou fun-
ções da Administração Municipal, deverão ter período 
de inscrições abertas por, no mínimo, 30 (trinta) dias.

(B)	 os órgãos da Administração Direta e Indireta são obri-
gados a constituir Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes – CIPA.

(C)	 o Município assegurará a seus servidores serviços mé-
dico-odontológicos não extensíveis a dependentes, apo-
sentados e pensionistas.

(D)	 as permissionárias de serviços públicos não respondem 
pelos danos que seus agentes, nesta qualidade, causa-
rem a terceiros.

(E)	 a escolha de órgão de imprensa particular para a divul-
gação dos atos municipais não será feita necessaria-
mente por licitação.

35.	 A Lei Orgânica Municipal de Sorocaba prevê, em relação ao 
processo legislativo, que

(A)	 a iniciativa das leis ordinárias cabe a qualquer Vereador 
ou comissão da Câmara, ao Prefeito e aos cidadãos, na 
forma e nos casos previstos na própria Lei Orgânica.

(B)	 os projetos de lei que versem sobre regime jurídico dos 
servidores, orçamento anual, diretrizes orçamentárias 
e plano plurianual são de iniciativa das comissões da 
Câmara.

(C)	 a iniciativa popular das leis será exercida pela apre-
sentação à Câmara Municipal, de projeto de lei subs-
crito por, no mínimo, 10% dos eleitores inscritos no 
Município.

(D)	 o Prefeito Municipal poderá editar em casos de relevân-
cia, urgência e calamidade pública, medida provisória 
com força de lei, para abertura de crédito extraordinário.

(E)	 todo e qualquer projeto de iniciativa do Prefeito, versan-
do sobre matéria tributária, será objeto de deliberação se 
for enviado até 5 de dezembro do respectivo ano.
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42.	 No Salão Mundial do Automóvel de 2012, que aconteceu 
de 29 de setembro a 14 de outubro em Paris, a sala de im-
prensa tinha um painel com 54 press kits dos fabricantes, 
em QR Code. Para ter acesso às informações do press kit, o 
interessado deveria

(A)	 verificar se a sua identidade tinha o código do press kit 
para retirá-lo junto à organização do evento.

(B)	 retirar um exemplar do QR Code de seu interesse e  
trocá-lo pelo press kit correspondente.

(C)	 usar um smartphone ou um tablete, com software espe-
cífico, para baixar o material do QR Code.

(D)	 fotografar o QR Code com máquina digital e trocar o 
arquivo gerado por um arquivo do press kit no stand da 
empresa.

(E)	 trocar o press kit codificado por um exemplar em mídia 
gravada (DVD ou pen drive).

43.	 Sobre o relacionamento das empresas com jornalistas,  
Nemércio Nogueira, em seu livro “Media Training”, reco-
menda que

(A)	 se evite dar ao responsável pela empresa a responsabili-
dade de atuar como interface com a mídia.

(B)	 o interesse da empresa deve estar acima do interesse 
público.

(C)	 as notícias desabonadoras não devem ser divulgadas 
pela empresa antes que os jornais o façam.

(D)	 a responsabilidade de determinados fatos negativos se-
jam encarados sem forjar justificativas.

(E)	 as respostas às perguntas dos repórteres devem ser deta-
lhadas, para facilitar a edição do telejornal.

44.	 Sobre distância focal, é correto afirmar que

(A)	 para câmeras APS (17 x 30 mm), a objetiva normal é 
de 8 mm.

(B)	 para uma câmera de 35 mm (24 x 36 mm), uma objetiva 
com uma distância focal de aproximadamente 50 mm 
é padrão.

(C)	 para uma câmera de filme fotográfico de rolo de  
60 x 70 mm, uma objetiva padrão tem aproximadamente 
25-45 mm.

(D)	 câmeras digitais compactas têm um minúsculo sensor de 
4,8 x 6,4 mm. Uma objetiva padrão para essas câmeras 
têm, em geral, 15-20 mm.

(E)	 as SLRs digitais profissionais têm sensores de aproxi-
madamente 20 x 35 mm, o que significa que uma obje-
tiva padrão tem em torno de 50 mm.

39.	 “Duas notícias publicadas por este jornal nos últimos dias 
acenderam a esperança de que o problema do crack e ou-
tras drogas pesadas – assim como o alcoolismo, geralmente 
subestimado em seu poder de destruição – possa um dia ser 
revertido em nossa cidade com um trabalho eficiente, bem 
direcionado e sobretudo humano, capaz, a um só tempo, de 
oferecer uma chance de recuperação a quem sofre de depen-
dência química e de conscientizar os que não são usuários 
para que nunca venham a ser.”
(Luzes no fim do túnel. Disponível em www.cruzeirodosul.inf.br. Adaptado)

Pelas características de redação desse texto, é possível  
afirmar que se trata de

(A)	 um fait divers.

(B)	 um editorial.

(C)	 uma reportagem.

(D)	 um feature.

(E)	 um ensaio.

40.	 Sobre o “Webjornalismo”, é correto afirmar que

(A)	 usabilidade refere-se ao uso de distintas mídias como 
forma de promover uma mesma informação.

(B)	 multimidialidade corresponde à busca de plataformas 
feita pelos webleitores para que tenham acesso às infor-
mações que procuram.

(C)	 memória é um conceito que descreve a qualidade de um 
produto ser facilmente compreendido pelo usuário.

(D)	 personalização é a possibilidade que a internet oferece 
a esse tipo de jornalismo ao possibilitar o arquivamento 
de documentos, eliminando a barreira do espaço físico.

(E)	 interatividade é a característica que possibilita a cons-
trução cooperativa da informação pela relação entre o 
jornalista e o leitor.

41.	 Joaquim Douglas, em “Jornalismo: a técnica do título”,  
afirma que os jornalistas procuram integrar o leitor nos acon-
tecimentos narrados usando nos títulos o presente histórico. 
O seguinte título usa o presente histórico na sua construção:

(A)	 O que Mandela tem a ensinar a todos nós.

(B)	 Para Obama, Mandela foi um “gigante da história”.

(C)	 Intérprete do funeral de Mandela foi acusado de assas-
sinato.

(D)	 Autoridades e familiares prestaram homenagem a Man-
dela em Pretória.

(E)	 Filhas de Mandela souberam de morte durante estreia 
de seu filme.
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48.	 Considere a figura a seguir.

1

3

6

4

5

2

(Disponível em www.diz.blogger.com.br. Adaptado)

Na figura,

(A)	 de 1 a 2 tem-se a diagonal ligando as áreas mortas.

(B)	 3 identifica o ponto de entrada de leitura da área gráfica.

(C)	 4 é o centro geométrico.

(D)	 5 é o centro matemático.

(E)	 6 corresponde ao ponto de saída de contemplação do 
espaço gráfico.

49.	 Assinale a alternativa que contém o título composto com  
tipos da família romana.

(A)	 Sorocaba tem a segunda maior malha  
cicloviária do Brasil

(B)	 Sorocaba tem a segunda maior malha ciclo-
viária do Brasil

(C)	 Sorocaba tem a segunda maior malha  
cicloviária do Brasil

(D)	 Sorocaba tem a segunda maior malha  
cicloviária do Brasil

(E)	 Sorocaba tem a segunda maior malha  
cicloviária do Brasil

50.	 Leia o texto a seguir, de Rubem Braga. 

“O cajueiro já devia ser velho quando nasci. Ele vive nas 
mais antigas recordações de minha infância: belo, imenso, 
no alto do morro, atrás de casa. Agora vem uma carta di-
zendo que ele caiu. Eu me lembro do outro cajueiro que era 
menor, e morreu há muito mais tempo. (...) A carta de minha 
irmã mais moça diz que ele caiu numa tarde de ventania (...) 
Diz que passou o dia abatida, pensando em nossa mãe, em 
nosso pai, em nossos irmãos que já morreram. Diz que seus 
filhos pequenos se assustaram; mas depois foram brincar 
nos galhos tombados.”

Pelas suas características de construção e linguagem, é 
correto afirmar que se trata de
(A)	 um artigo.
(B)	 um conto.
(C)	 um suelto.
(D)	 uma crônica.
(E)	 um ensaio.

45.	 Em seu livro “Tratado de Comunicação Organizacional e 
Política”, Gaudêncio Torquato afirma que o discurso polí-
tico é construído no formato de uma pirâmide que da base 
para o vértice tem os seguintes elementos, nessa ordem:

(A)	 Símbolo; Programa; Slogans e Doutrina.

(B)	 Doutrina; Programa; Slogans e Símbolo.

(C)	 Programa; Doutrina; Slogans e Símbolo.

(D)	 Slogans; Programa; Doutrina e Símbolo.

(E)	 Símbolo; Programa; Doutrina e Slogans.

46.	 Caio Túlio Costa, no livro “Ética, jornalismo e nova mídia”, 
afirma que

(A)	 se na ética a pessoa interpela, na moral ela se respon-
sabiliza.

(B)	 enquanto na ética logicamente se encontra coerência, na 
moral se busca a contradição.

(C)	 se a ética se dirige à vontade, a moral dirige-se à inte-
ligência.

(D)	 se a ética é compartilhada, a moral é individual.

(E)	 enquanto a ética distingue o bom e o mau, a moral  
distingue o bem e o mal.

47.	 De acordo com o art. 37 do Código de Defesa do Consumidor 
(Lei n.º 8.078, de 11.09.90), a propaganda que promete algo 
que o produto não oferece ou que deixa de informar dados 
importantes sobre a mercadoria ou serviço a fim de levar o 
consumidor a cometer um erro é definida como propaganda

(A)	 enganosa.

(B)	 abusiva.

(C)	 desonesta.

(D)	 ilegal.

(E)	 aética.
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54.	 Para Pierre Zémor, as mensagens públicas têm por objetivo 
contribuir para que o poder público cumpra as suas incum-
bências, que são:

(A)	 regulação, administração e antecipação.

(B)	 regulação, proteção e punição.

(C)	 regulação, punição e administração.

(D)	 regulação, proteção e antecipação.

(E)	 administração, proteção e antecipação.

55.	 Segundo a Lei n.º 12.527, de 18 de novembro de 2011, que 
regula o que determina o inciso XXXIII do art. 5º; o inciso II 
do §3º do art. 37 e o §2º do art. 216 da Constituição Federal,

(A)	 os órgãos públicos integrantes da administração direta 
dos poderes Executivo e Legislativo devem garantir o 
acesso irrestrito a todas as informações de caráter pú-
blico. O Judiciário pode alegar sigilo de justiça para im-
pedir que determinadas informações sejam veiculadas.

(B)	 quando não for autorizado acesso integral à informação 
por ser ela parcialmente sigilosa, é assegurado o acesso 
à parte não sigilosa por meio de certidão, extrato ou có-
pia com ocultação da parte sob sigilo.

(C)	 os municípios com população inferior a 150 mil habi-
tantes ficam dispensados da divulgação obrigatória na 
rede mundial de computadores, em tempo real, de infor-
mações relativas à execução orçamentária e financeira.

(D)	 se for negada a informação pelos órgãos ou entidades 
do Poder Executivo Federal, o requerente poderá re-
querer à Ouvidoria Geral da União, que deliberará, no 
prazo de 30 dias, sobre a exequibilidade e oportunidade 
de acesso à informação solicitada.

(E)	 a classificação do sigilo de informações no grau ultras-
secreto é de competência exclusiva do Presidente da 
República, ouvido o Presidente do Superior Tribunal de 
Justiça.

56.	 “A Prefeitura de Sorocaba e o Grupo de Articulação Regio-
nal sobre a Feira Agroecológica de Sorocaba (Garfos) reali-
zam neste sábado (14), das 9 h às 13 h, mais uma edição da 
Feira Experimental de Transição Agroecológica e Orgânica 
no Parque Natural ‘Chico Mendes’. A feira de orgânicos tem 
como objetivo principal fortalecer os pequenos produtores 
locais e da região.”

(Disponível em www.prefeiturasorocaba.com.br. Adaptado)

Essa matéria da Agência Sorocaba Notícias valoriza o

(A)	 Quê?

(B)	 Quando?

(C)	 Por quê?

(D)	 Quem?

(E)	 Como?

51.	 Sobre o PowerPoint, é correto afirmar que

(A)	 ele não foi portado para a plataforma Mac OS X.

(B)	 há uma versão mobile para smartphones.

(C)	 o programa é incompatível com o ambiente Linux com 
Open Office.

(D)	 o seu formato nativo é o .PPS, para arquivos de apre-
sentações.

(E)	 inexiste vinculação do programa com objetos OLE.

52.	 Em “Planejamento das Relações Públicas na Comunicação 
Integrada”, Margarida Maria Krohling Kunsch defende que 
o processo de Planejamento Estratégico da Comunicação 
Organizacional deve, em determinado momento,

(A)	 esboçar estratégias gerais, estabelecendo os objetivos 
de comunicação para atingir resultados possíveis de 
serem quantificados.

(B)	 determinar objetivos e metas, delineados de forma glo-
bal e nos projetos e programas específicos.

(C)	 estabelecer filosofias e políticas, por meio de um con-
junto de crenças, valores e maneiras de pensar e agir.

(D)	 definir a missão e a visão dos valores de comunicação, 
determinando metas de gestão na área de comunicação.

(E)	 relacionar projetos e programas específicos para aten-
der às necessidades do ambiente externo, por meio da 
qualidade dos serviços oferecidos.

53.	 Não há no Brasil uma legislação específica para crimes ele-
trônicos, mas, para os magistrados, cerca de 95% dos delitos 
cometidos por meio eletrônico estão tipificados no Código 
Penal brasileiro.

(Disponível em www.stj.br/portal_stj/publicação. Adaptado)

Entre os mais comuns, está

(A)	 o roubo (artigo 155), que se refere ao uso de dados  
da conta bancária de outrem para desvio ou saque de 
dinheiro.

(B)	 a difamação (artigo 139), que consiste em insultar a  
honra de alguém.

(C)	 a ameaça (artigo 147), que se caracteriza por comentá-
rios negativos sobre raça, costumes e religião.

(D)	 a calúnia (artigo 138), que ocorre quando se disseminam 
na rede boatos sobre pessoas a fim de prejudicá-las.

(E)	 a injúria (artigo 140), que corresponde ao insulto diri-
gido a pessoas por suas características ou à utilização 
de apelidos grosseiros para se referir a elas.
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59.	 Considere a ilustração a seguir.

NÃO SEI SE

TENHO MAIS MEDO

DA ”SAIDINHA“ OU

DA ENTRADINHA

NOS BANCOS !

” “

(Bom dia Sorocaba, 19.09.2011)

A ilustração é

(A)	 um cartum.

(B)	 uma tira.

(C)	 uma caricatura.

(D)	 uma pantomina.

(E)	 uma charge.

60.	 Assinale a alternativa em que o processo de impressão está 
corretamente descrito.

(A)	 Offset: atualmente, esse processo é utilizado em gráficas 
de baixo custo para a confecção de impressos padroni-
zados (notas fiscais, talões de pedidos, formulários nu-
merados), peças com pouco texto (convites, cartões de 
visitas) e também para acabamento em materiais.

(B)	 Flexografia: é muito utilizada para impressão de mate-
riais para sinalizações de ruas, papéis de parede, eletro-
-eletrônicos, repoduções de grande formato e rótulos 
de CD.

(C)	 Rotogravura: sistema de impressão direta, desenvolvido 
na Alemanha por volta do século XIX. Recomendado 
para projetos gráficos de altas tiragens e que exigem 
grande qualidade na impressão.

(D)	 Serigrafia: é muito utilizada para impressão de emba-
lagens por apresentar custo baixo para grandes quanti-
dades de impressão em suportes irregulares, tridimen-
sionais e flexíveis, como celofane, folhas metálicas, 
plásticos e vidros.

(E)	 Tipografia: sistema de impressão indireta que se baseia 
no princípio de que água e gordura não se misturam. 
Utiliza como suporte todos os tipos de papéis e alguns 
plásticos flexíveis. As máquinas offset podem ser planas 
ou rotativas.

57.	 A Prefeitura do Rio de Janeiro editou um Manual de Radio-
jornalismo com regras práticas e conceitos que são funda-
mentais para a comunicação radiofônica. Entre os aconse-
lhamentos feitos aos seus profissionais da área, o executivo 
estadual recomenda que o texto seja construído

(A)	 com clareza – as mensagens não devem dar margem a 
dúvidas, deixar perguntas sem resposta ou confundir o 
ouvinte.

(B)	 com simplicidade – orações interpostas devem ser evi-
tadas para não prejudicar a compreensão do ouvinte e 
evitar erros de concordância.

(C)	 na ordem direta – a notícia deve ser transmitida com 
frases curtas, sem erudição, para ser compreendida de 
imediato pelo ouvinte.

(D)	 sem repetição de palavras – evite repetir palavras. Por 
exemplo: use nosocômio se já usou hospício; astro rei 
se já usou sol; edil, se já falou de vereador.

(E)	 com concisão – use o lide para explicar o tema e deixe 
os detalhes para o corpo da matéria. Deixe para responder 
às questões básicas do assunto no corpo da matéria.

58.	 Um dos jornais de prestígio do Brasil, editado em São Paulo, 
publicou em 1994 um texto em que constava que Jesus  
Cristo morreu enforcado. Na edição do dia seguinte publicou 
a retificação: “Diferentemente do que foi publicado no texto 
‘Artistas Periféricos passam despercebidos’ (...) Jesus não 
foi enforcado, mas crucificado.” No jornalismo, equívocos 
como esse são chamados de

(A)	 barriga.

(B)	 pisada.

(C)	 cabeçada.

(D)	 cochilo.

(E)	 chapéu.
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